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Vista aérea das áreas centrais de Taguatinga e de Ceilândia: os limites territoriais das duas cidades crescem para atém das fronteiras administrativas. Não dá para saber onde é o início de uma e o fim da outra 

A cada ano, uma cidade 
com. 65 mil habitaines 

O rápido crescimento do Distrito Federal faz as fronteiras entre as regiões administrativas acabarem. Esse fenômeno, chamado 
de conurbação, é gerado principalmente pela dependência do Plano Piloto. O problema tende a piorar na próxima década 
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Antônio não sabe se o quiosque dele fica em Taguatinga ou em Ceilândia 

•4' 

HELENA MADER 

ma dúvida intriga o co- 
merciante Antônio Alves 
Silva, 66 anos. Dono de um 
quiosque às margens da 

Avenida Hélio Prates, ele não sa-
be se o seu negócio fica em Ta-
guatinga Norte ou em Ceilândia 
Sul. "E difícil saber, acho que es-
tou exatamente na divisa", brin-
ca. Bem ao lado do trailer dele, há 
uma placa que diz "bem-vindo a 
Ceilândia", mas as taxas que rece-
be mensalmente são daAdminis-
tração Regional de Taguatinga. 
Os questionamentos de Antônio 
se repetem em diversos pontos 
do Distrito Federal. Com  o cresci-
mento urbano rápido, é difícil 
distinguir hoje onde começa uma 
cidade e termina a outra. 

Os limites territoriais da capi- 
tal federal mudaram muito nas 
últimas décadas. Criado para ser 
uma região polinucleada, ou seja, 
com vários núcleos urbanos in- 
dependentes, o DF se transfor- 
mou em uma grande região me- 
tropolitana, que inclui pelo me- 
nos 10 municípios do Entorno. 
Aqui, o processo de conurbação 
foi rápido: em apenas meio sécu-
lo, as diferentes cidades da capi-
tal do país cresceram umas sobre 
as outras, tornando complicada a 
delimitação. Esse fenômeno 
acontece quando um centro ur-
bano cresce para além das fron-
teiras administrativas, absorven-
do regiões vizinhas As localida-
des, assim, emendam umas nas 
outras, como aconteceu entre 
Ceilândia e Taguatinga. 

A tendência é que o processo 
continue e que cidades ainda com 
fronteiras bem delimitadas, como 

` -  Recanto das Emas e Riacho Fun- 
do, por exemplo, acabem por se 
fundir. Como o ritmo de cresci- 
mento médio anual da população 
do Distrito Federal na última dé- 
cada foi de 2,5%, isso significa 
que, todos os anos, a capital fe- 
deral ganha pelo menos 65 mil 

novos moradores. Isso é mais do 
que toda a população de Bra-
zlândia. Ou seja: o quadrilátero 
ganha o equivalente a uma nova 
cidade por ano. Nas próximas 
duas décadas, a capital federal 
vai ganhar mais cerca de 1,5 mi-
lhão de habitantes. E essas pes-
soas terão de ocupar os espaços 
hoje vazios do território. 

Além da conurbação entre Ta-
guatinga e Ceilândia, outras regiões 
se unem a essas duas cidades, co-
mo Guará, Vicente Pires, Aguas Cla-
ras e Samambaia. Elas se uniram 
em uma única mancha urbana so-
bre o quadrilátero do Distrito Fede-
ral. Nos últimos 30 anos, a popula-
ção cresceu 113%, o que levou esses 
novos moradores a buscar opções 
de moradia A pressão habitacional 
e a falta de planejamento urbano 
também motivaram a criação de 
mais de 500 condomínios irregula-
res. Todos esses fenômenos incha-
ram o território e, com isso, o fenô-
meno se consolidou. 

O geógrafo e professor da Uni-
versidade de Brasfiia (UnB) Aldo 
Paviani, especialista em planeja-
mento urbano, diz que essa é uma 
tendência de todos os grandes 
centros urbanos do país. Mas a 
rapidez com que isso aconteceu 
no Distrito Federal chama a aten-
ção. "Em São Paulo, há o chama- 

do ABCD Paulista. Você sai de 
uma cidade e entra em outra sem 
perceber, porque tudo está emen-
dado. Mas lá o fenômeno da ur-
banização levou pelo menos 250 
anos. Aqui, em menos de 50 anos 
as cidades-satélites já estavam 
conurbadas", explica o especialis-
ta (leia Quatro perguntas para). 

Planejamento 

Ceilândia é hoje a cidade mais 
populosa do Distrito Federal, 
com mais de 402 mil habitantes. 
O crescimento desordenado con-
tribuiu para que a localidade se 
juntasse a outras cidades. A cria-
ção de parcelamentos ilegais de 
baixa renda, como o Pôr do Sol e 
o Sol Nascente, incharam a po-
pulação. Nessas áreas, a falta de 
equipamentos públicos e de in-
fraestrutura são motivo de recla-
mação constante dos moradores. 

Na maioria das regiões metro-
politanas, o aparecimento da co-
nurbação é inevitável. Por isso, é 
importante que as autoridades se 
antecipem para planejar a ocupa-
ção das áreas livres entre as cida-
des — ou para protegê-las, quando 
se trata de unidades de preservação 
ambiental. A gerente de Estudos 
Territoriais da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação  

(Sedhab), CláudiaVarizo, lembra 
que a concepção original do DF 
previa uma unidade da Federa-
ção polinucleada. "Mas houve 
uma mudança no projeto original 
e a cidade teve uma ocupação ex-
tensiva, com urbanização contí-
nua. A partir da década de 1990, 
esse fenômeno se consolidou", 
explica. 

Ela afirma que não há como 
questionar essa dinâmica da ocu-
pação do território, mas lembra 
que o governo precisa planejar a 
ocupação daqui para a frente. 
"Hoje, o ideal é fazer a ocupação 
próximo a áreas consolidadas e 
ao longo dos eixos de transporte", 
justifica Cláudia. 

Área tombada 

A subsecretária de Planeja-
mento Urbano da Sedhab, Fer-
nanda Guimarães, explica que a 
conurbação precisa ser avaliada 
com muito cuidado quando se 
trata da área tombada de Brasilia. 
Isso porque construções próxi-
mas ao centro da cidade não po-
dem interferir na paisagem da 
zona protegida pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e pela Unesco. 
"Não é só a área tombada que 
precisa ser preservada, o seu ho-
rizonte, a sua paisagem também 
devem permanecer protegidos. 
Por isso, é necessário acompa-
nhar com muita atenção a ocu-
pação em áreas próximas ao cen-
tro tombado", alerta. 

A preocupação da Sedhab é 
justificável. A pressão sobre o Pla-
no Piloto é crescente por conta 
da concentração de serviços pú-
blicos, como saúde e educação, e 
dos empregos na zona central de 
Brasilia. O fluxo diário de pessoas 
em direção ao Plano Piloto esti-
mulou o fenômeno, já que as pes-
soas querem e precisam ficar ca-
da vez mais perto do centro da ci-
dade para tentar diminuir os des-
locamentos e os gastos. 

A conurbação é uma realidade no 
Distrito Federal? 

Sim, a exemplo do que existe 
em várias regiões metropolita-
nas do país. Mas o que mais 
chama a atenção aqui é a rapi-
dez com que isso aconteceu. 
Em São Paulo, há o chamado 
ABCD Paulista (região metro-
politana que inclui os municí-
pios de Santo André, São Ber-
nardo do Campo, São Caetano 
e Diadema). Você sai de uma ci-
dade e entra em outra sem per-
ceber, porque tudo está emen-
dado. Mas lá o fenômeno da ur-
banização levou pelo menos 
250 anos. Aqui, em menos de 50 
anos as cidades-satélites já es-
tavam conurbadas. 

A tendência é que todas 
as áreas urbanas do DF 
acabem emendadas? 

Planaltina ainda não conur-
bou com Sobradinho, e Santa 
Maria não está emendada ao 
Gama. Mas o Riacho Fundo II 
hoje quase se liga ao Recanto 
das Emas, que não vai demorar 
muito até emendar em Samam-
baia. Isso acontece também en-
tre o Distrito Federal e municí-
pios da área metropolitana, co-
mo é o caso de Santa Maria e de 
Valparaíso. Não gosto do con-
ceito de Entorno, que é pejora-
tivo. É melhor se referir a esses 
municípios como uma área me-
tropolitana 

Que problemas e vantagens 
decorrem do processo 
de conurbação? 

O polinucleamento só tem 
razão de existir se cada localida-
de tiver condições de reter a po-
pulação economicamente ativa 

na própria cidade. Mas, com a 
conurbação, as cidades se jun-
tam, impermeabilizando o solo 
e acabando com os espaços ver-
des. O sistema de drenagem, na 
maioria das vezes, não suporta. 
E tem também os problemas da 
congestão urbana e, principal-
mente, do trânsito. 

E o que é preciso fazer para 
minimizar esses impactos 
negativos? 

Um dos grandes problemas 
do Distrito Federal hoje é a 
concentração dos melhores 
serviços e dos empregos no 
Plano Piloto. Tudo está aqui, 
mas é preciso que haja uma 
mudança desse modelo. A des-
centralização é essencial. Essa 
é a principal causa dos conges-
tionamentos que a gente vê 
diariamente. Além disso, é pre-
ciso que haja uma retomada 
do planejamento urbano. As 
autoridades não podem per-
mitir que se repitam proble-
mas como os que aconteceram 
em Águas Claras. A cidade de-
veria ter prédios de 12 andares, 
mas hoje há edifícios com mais 
de 30. Aquilo virou um palitei-
ro, é um horror. 


